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A utilização da dermatoscopia como rotina no 
exame dermatológico permitiu a melhoria da acuidade 
diagnóstica, com um maior impacto no campo das le-
sões pigmentadas, permitindo reduzir o número de ex-
cisões. Sabe-se, no entanto, que no caso do utilizador 
não experimentado, pode haver um pior desempenho 
e uma diminuição da performance diagnóstica face à 
não utilização da dermatoscopia.

Actualmente, o uso da dermatoscopia ultrapassou o 
limite físico do consultório médico, tendo-se difundido 
através da teledermatoscopia, teleducação e teleconsul-
ta, através de blogs, atlas, fóruns de discussão e cursos 

on-line permitindo uma alargada troca de experiências 
e uma melhoria na formação em dermatoscopia1.

Embora com um poder ligeiramente inferior ao 
diagnóstico realizado face-a-face, a teledermatoscopia 
apresenta uma excelente concordância no diagnóstico 
comparado com o diagnóstico ao vivo, permitindo ser 
utilizada como instrumento de triagem melhorando o 
acesso e a resposta nos cuidados de saúde2. 

Quando a variabilidade interobservador na tele-
dermatoscopia foi testada com um grupo de 5 der-
matologistas com mais de 10 anos de experiência, 
sendo as imagens dermatoscópicas acompanhadas 
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por imagens panorâmicas e macros das lesões, houve 
boa concordância entre quatro dos elementos mas o 
quinto elemento apresentou uma maior frequência de 
diagnóstico de melanoma e nevo atípico. Esta diferen-
ça poderá dever-se a uma diferente definição de nevo 
atípico, falta de familiaridade com a população em es-
tudo ou a um desvio diagnóstico3. 

No Serviço de Dermatologia do CHVN Gaia/Espi-
nho tem sido dada especial atenção ao diagnóstico por 
imagem, existindo no serviço um dermatoscópio video-
numérico e um microscópio de reflectância confocal. 
Todos os elementos do serviço têm formação em der-
matoscopia. Neste âmbito, foi desenvolvida uma rede 
de teledermatoscopia consistindo na utilização de der-
matoscópios acoplados a smartphones, sendo o mo-
delo utilizado o Handyscope® para iPhone 4s®, ligados 
em rede. Assim, além da capacidade de armazena-
mento e arquivo inerentes à aplicação associada a este 
sistema, há a possibilidade de partilha de casos derma-
toscópicos de maior interesse, quer pela sua dificuldade 
diagnóstica, quer pela sua raridade. Há uma participa-
ção activa dos elementos do serviço possibilitando vá-
rias opiniões num curto espaço de tempo, por vezes em 
tempo real. Periodicamente, realiza-se a colecta destes 
mesmos casos, com apresentação em reunião de ser-
viço, discussão das imagens apresentadas, propostas 

diagnósticas e confrontação com os resultados histo-
lógicos, sempre que tenha sido realizada a biópsia ou 
excisão da lesão em causa.

A aposta na formação contínua e o incentivo ao de-
bate e à discussão clínica serão decerto enriquecedores 
e com um lugar na aprendizagem da Dermatologia, 
confundindo-se esta entrada de conteúdo formativo 
com o fluxo de informação constante inerente à utiliza-
ção quotidiano dos smartphones. 
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